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I D I O T I S M O    CU L T U R A L  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O idiotismo cultural é o traço, procedimento, costume ou conjunto de pa-

drões de comportamentos regressivos, ditos de idiotas, próprios da imaturidade consciencial ou de 
retardamento mental, distinguindo cada grupo social ou coletividade humana. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo idiotismo vem do idioma Grego, idiotismós, “gênero de vida  sim-

ples particular; linguagem corrente ou vulgar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo cultural deri-
va do idioma Francês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cultura no 
sentido moral e consciencial”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 01.  Idiotismo grupocármico. 02.  Idiotia cultural; idiotice cultural.  
03.  Obscurantismo social. 04.  Cultura inútil; incultura. 05.  Paleologia cultural. 06.  Aberração 
cultural. 07.  Lixo cultural; praga cultural. 08.  Anacronismo cultural; idiotismo neofóbico; idio-
tismo universal. 09.  Tradição medievalesca; tradição ultrapassada. 10.  Mito; paramito; supersti-
ção. 11.  Megaidiotismo cultural. 12.  Paraidiotismo cultural. 

Cognatologia. Eis 8 cognatos derivados do vocábulo idiota: idiotar; idiotia; idiotice; 

idiótica; idiótico; idiotismo; idiotizar; megaidiotismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas idiotismo cultural, minidiotismo cultural, maxidio-

tismo cultural e megaidiotismo cultural são neologismos técnicos da Parassociologia. 
Antonimologia: 01.  Inteligência cultural. 02.  Sabedoria cultural. 03.  Erudição. 04.  Po-

limatia. 05.  Genialidade coletiva. 06.  Abertismo cultural. 07.  Abertismo consciencial. 08.  Inte-
ligência evolutiva (IE). 09.  Antirrobéxis. 10.  Macrossoma idiota. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist; a Oktoberfest. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente cerebelares. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os patopensenes; a  autopa-

topensenidade; o holopensene mórbido. 

 
Fatologia: a minivariável da Conscienciologia; a insanidade mental das despriorizações 

em grupo; os bolsões jurássicos; as simpatias populares ancestrais; as amizades e os envolvi-
mentos ociosos; o varejismo das atrações temporais secundárias; os engodos do momento evolu-
tivo; a cultura da impunidade; as superstições; os folclores; as raízes ancestrais; a credulidade;  
a Astrologia; a jogatina de Las Vegas; a jogatina de Macau; a autoprofilaxia do banalismo; a evi-
tação do perdularismo; a prevenção da Desviologia; a vivência exemplificativa da tarefa do es-
clarecimento (tares). 

 
Parafatologia: a iscagem interconsciencial inconsciente; os orgasmos frustros e compar-

tilhados. 

 
III.  Detalhismo 

 
Binomiologia: o binômio idiotice máxima–genialidade máxima. 
Trinomiologia: o trinômio povo-etnia-cultura. 
Paradoxologia: o paradoxo idiotismo somático–hiperacuidade intraconsciencial. 
Politicologia: a asnocracia; a gurucracia; a idolocracia; a populocracia; a teocracia;  

a mafiocracia; a vulgocracia. 
Filiologia: a hedonofilia; a tabacofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a recexofobia. 
Maniologia: a angelomania; a gurumania. 
Mitologia: a Teomitologia; os paramitos; os mitos milenares, por exemplo, do diabo 

com mil nomes. 
Holotecologia: a idiotismoteca; a absurdoteca; a folcloteca; a culturoteca. 
Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Simbologia;  

a Passadologia; a Parapatologia; a Exoticologia; a Trafarologia; a Recexologia; a Refutaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consciência imatura; a consréu ressomada; a consbel res-

somada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o idiota cultural; o varejista consciencial; o compassageiro evolutivo;  

o evoluciente; o minidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o adulto vítima 
do porão consciencial; o adulto-criança. 

 
Femininologia: a idiota cultural; a varejista consciencial; a compassageira evolutiva;  

a evoluciente; a minidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a adulta vítima 
do porão consciencial; a adulta-criança. 

 
Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens apaedeutas;  

o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

dependens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidiotismo cultural = a tirania industrial da moda feminina; maxidio-

tismo cultural = a jogatina desenfreada bancada pelo governo; megaidiotismo cultural = a cultura 
do belicismo avassalador. 

 
Culturologia: o idiotismo cultural; os idiotismos culturais supérfluos, regressivos e atra-

vancadores; a autossubmissão aos idiotismos culturais; o infoidiotismo cultural; os idiotismos cul-

turais seculares; os idiotismos culturais herméticos; os idiotismos culturais restringidores; os 
idiotismos culturais nacionaleiros; os idiotismos culturais mesológicos; os idiotismos culturais 
econômicos; os idiotismos culturais políticos. No âmbito da Intrafisicologia, o universo dos idio-
tismos culturais com os costumes, modas e formalidades de qualquer Socin, quando mantidos por 
pessoas provincianas e saudosistas, atuam na conscin qual rolo compressor de inutilidades, tor-
nando as tradições intocáveis e irretocáveis, não tendo nenhuma aplicação prática e assistencial 
para a evolução das consciências. 

 
Taxologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 42 categorias comuns e bem registradas de idiotismos culturais: 
01.  Alcoolismo: os alcoólatras; o botequim. 
02.  Anarquismo: a doutrina política da anomia. 
03.  Anorexia intelectual: o vegetalismo cognitivo. 
04.  Arma de brinquedo: as primeiras induções ao belicismo. 
05.  Autoflagelação: os flagícios e as promessas religiosas. 
06.  Badoque: o alargamento dos lábios do indígena. 
07.  Belicismo: as demagogias dos artefatos nucleares. 
08.  Besteirol: as tolices artísticas no Brasil. 
09.  Bestialidade: os excessos entre humanos e subumanos. 
10.  Bovinolatria: o culto público à vaca, na Índia. 
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11.  Caça à raposa: a síndrome de Ninrode dos lordes da Inglaterra. 
12.  Celibato: o religioso profissional da ICAR. 
13.  Colares conjuntos: os costumes das mulheres-girafa do Norte da Tailândia. 
14.  Coleiras sociais do ego: as cangas emocionais. 
15.  Cultura das armas: nos EUA; a triggernometry; a brainwashington; a cultura do 

gatilho no Brasil. 
16.  Ditadura: a tirania explícita; o regressismo político; a neoditadura chavista (Ano- 

-base: 2007). 
17.  Dogmática: o crime dos encolhedores de cérebros. 
18.  Eunuquismo: a congregação dos eunucos na Índia. 
19.  Farra do boi: o ritual popular macabro de Santa Catarina, no Brasil. 
20.  Halloween: o dia das bruxas nos Estados Unidos da América (EUA). 
21.  Hooligans: nas partidas de futebol na Inglaterra. 

22.  Idolatria: as adorações; a dulia; a hiperdulia. 
23.  Ignorantismo: a Filosofia retrógrada; as automutilações mentais. 
24.  Infibulação: a mutilação ginossomática; as suturas genitais. 
25.  Interiorose: o mundinho; as idiossincrasias sociais. 
26.  Lavagem subcerebral: a brainwashing política, religiosa e publicitária. 
27.  Linchamento: a prática homicida das multidões perturbadas. 
28.  Mafiocracia: na Itália; nos EUA; na Rússia. 
29.  Monarquia: na Espanha; na Inglaterra. 
30.  Neocolonialismo: as retroideias; a lei do retorno quando patológica. 
31.  Nepotismo: no Brasil; ainda pilar da cultura da impunidade. 
32.  Piercing: na língua; nos mamilos. 
33.  Rinhas de galos: no Timor-Leste e no Brasil. 
34.  Riscomania: os maus hábitos; a roleta-russa. 
35.  Tabagismo: os idiotismos culturais de Hollywood. 
36.  Tatuagens: as marcas tribais indeléveis. 
37.  Teoterrorismo: legalizado com os homens-bomba e as mulheres-bomba. 
38.  Touradas: a tauromaquia dos espanhóis; o animalicídio. 
39.  Toxicomania: os excessos na Holanda. 
40.  Vandalismo: o quebra-quebra; a violação da ordem. 
41.  Vestuário: a imposição de vestimentas e uniformes. 
42.  Zootel: o “jardim zoológico”; a selva enjaulada na selva de pedra. 

 
Brasileiros. Sob a perspectiva da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética,17 tipos de vícios sociais, idiotismos culturais, rodízios de erros, causas perdidas, Inuti-
logias óbvias e tolicionários verde-amarelos exigindo autocríticas profundas no Brasil: 

01.  Acobertamentos: as torturas e os homicídios politicos praticados por autoridades 
mafiosas do governo. 

02.  Blindagem: recurso espúrio de defesa de autoridades governamentais corruptas. 
03.  Cientologia: seita, de origem estadunidense, embasada em lavagens subcerebrais. 
04.  Compra de votos: tanto de eleitores quanto de parlamentares. 
05.  Corrupção: ainda generalizada, notadamente política, executiva e até judiciária. 
06.  Encarceramentos: o sistema prisional, ainda falido, com superpopulação carcerária. 
07.  Favelamentos: a exaltação das benesses das favelas e dos males da educação. 
08.  Foro de São Paulo: entidade política, de origem castrista, empenhada na protorre-

volução stalinista na América Latina. 
09.  Igreja Universal do Reino de Deus: seita evangélica, de origem brasileira, embasa-

da em lavagens subcerebrais. 
10.  Impunidade: envolvendo os megameliantes, inclusive da politicalha. 
11.  Inutilogia: a cultura inútil dos excessos populares. 
12.  Invasões: as intrusões em terras e instituições próprias da terra da mãe-joana. 
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13.  Jeitinho: os contornos sub-reptícios das intenções espúrias aplicadas aos costumes. 
14.  Leis rejeitadas: os instrumentos legais aprovados, contudo sem pegar; entulhos 

legais. 
15.  Opus Dei: seita política da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) embasada 

em lavagens subcerebrais (Opus Diaboli). 

16.  Partido dos Trabalhadores (PT): entidade política empenhada na protorrevolução 
stalinista na América Latina. 

17.  Rapina ambiental: as queimadas antiecológicas e os desmatamentos eternizados. 

 
Terapeuticologia. Segundo a Holomaturologia, o tratamento ideal mais eficaz contra  

a sujeição aguda aos idiotismos culturais é a pessoa se dedicar às pesquisas multiculturais (Multi-
culturologia), estudar outros idiomas (Poliglotismo) e viajar em excursões científicas para o Ex-
terior (Megafraternidade), no empenho pela reeducação interassistencial, generalizada, dos roboti-
zados sociais, consréus líderes (mocinhos administradores) e consréus lideradas (figurantes admi-

nistrados), de cima para baixo, nos próximos séculos. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o idiotismo cultural, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 
03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
05.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 
09.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

OS  IDIOTISMOS  CULTURAIS  PODEM  AFETAR  A  CONSCIN 

INTERMISSIVISTA  INCAUTA  QUANTO  AOS  PREJUÍZOS 

CAUSADOS  PELAS  AUTOMIMESES  CONSCIENCIAIS,  JÁ 

DISPENSÁVEIS,  DENTRO  DA  SOCIN  AINDA  PATOLÓGICA. 
 
Questionologia. Os idiotismos culturais prejudicam você, leitor ou leitora? Em quais cir-

cunstâncias? 
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